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INTRODUÇÃO

A diversidade funcional é uma medida de avaliação
de diversidade, baseada em atributos funcionais, que
leva em consideração as diferenças funcionais entre as
espécies de uma comunidade. Por isso, pode ser usada
em estudos com enfoque no funcionamento dos ecos-
sistemas ao longo de gradientes ambientais, bem como
frente a mudanças de disponibilidade de recursos e de
estrutura de hábitat. Alguns estudos sugerem a as-
sociação entre atributos funcionais de aves e variáveis
ambientais, a fim de predizer a resposta das aves frente
a mudanças nas condições ambientais. (Cleary et al.,
2007).
Atualmente, o domı́nio da Floresta Ombrófila Densa no
Rio Grande do Sul, configura - se como um mosaico de
áreas em diferentes estágios de sucessão florestal (Bec-
ker et al., 2004). A sucessão secundária caracteriza -
se por mudanças na composição de espécies ao longo do
tempo, que são acompanhadas por modificações na es-
trutura da vegetação florestal em regeneração, criando
condições distintas de hábitat para as populações ani-
mais (DeWalt et al., 2003). A avifauna desempenha
um papel fundamental no processo sucessional, na me-
dida em que contribui para o fluxo de espécies vegetais
através da dispersão de sementes, auxiliando na rege-
neração de florestas secundárias.
Sendo assim, este trabalho busca compreender os efei-
tos da modificação do hábitat, via processos de sucessão
e regeneração florestal, na diversidade funcional da as-
sembleia de aves, a partir de atributos das espécies pre-

sentes em distintos hábitats florestais.

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivos estimar a diversidade
funcional da assembleia de aves e avaliar a relação en-
tre os atributos funcionais das espécies e os distintos
hábitats de remanescentes florestais na Mata Atlântica
no sul do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas informações sobre a composição da as-
sembleia de aves (Casas, 2011) e sobre a estrutura de
hábitat (Zanini, 2011) em diferentes tempos de sucessão
florestal pós - abandono. Esses dados foram obtidos em
áreas de Floresta Ombrófila Densa Submontana, situ-
adas em três vales da Bacia Hidrográfica do Rio Ma-
quiné (29o35’S50o16’W), litoral norte do Rio Grande
do Sul. Uma análise de componentes principais (PCA)
foi realizada com os dados das variáveis estruturais da
vegetação, para a indicação da variação da complexi-
dade estrutural do hábitat. Do total de 90 espécies
de aves amostradas previamente, 40 foram caracteriza-
das quanto aos atributos funcionais, representando as
espécies que alcançaram frequência de ocorrência maior
ou igual a 4 nas 12 unidades amostrais.
Para o cálculo da diversidade funcional, foram utiliza-
dos os seguintes atributos funcionais: uso do hábitat,
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dieta e estrato de forrageamento (constituindo guildas
alimentares), massa corporal (g), tamanho do cúlmen,
razão do tamanho do tarso pelo comprimento total do
corpo e razão do comprimento da asa pelo comprimento
total do corpo (todos em mm). Os dados morfológicos
foram obtidos a partir de medições em coleções orni-
tológicas, e os demais atributos foram pesquisados na
literatura. Para o cálculo da diversidade funcional foi
utilizado um ı́ndice baseado na entropia quadrática de
Rao (Botta - Dukát 2005). Para a comparação da estru-
tura do hábitat com os ı́ndices de diversidade funcional,
e também com cada atributo, foram feitas análises de
regressão linear simples.

RESULTADOS

A PCA das variáveis de estrutura de hábitat revelou
uma explicação de 75% da variação estrutural do am-
biente para os 3 primeiros eixos de ordenação. Verificou
- se que estruturas mais complexas de hábitat tiveram
maior diversidade funcional em relação às guildas ali-
mentares (P=0,025) e uso do hábitat (P=0,063). Por
outro lado, os maiores ı́ndices de diversidade funcional
para caracteŕısticas morfológicas foram obtidos para as
áreas de menor complexidade estrutural da vegetação
(P=0,058).
Espécies especialistas estiveram mais relacionadas a
hábitats com maior desenvolvimento estrutural da ve-
getação (P=0,042), e generalistas a hábitats menos de-
senvolvidos (P=0,042). Inset́ıvoros de solo estiveram
associados a formações florestais maduras e com dossel
desenvolvido, padrão semelhante encontrado por Cle-
ary et al., (2007). Esta relação pode ser um indicador
da sensibilidade dessas espécies aos distúrbios decor-
rentes da supressão de florestas em estágio avançado
de sucessão.
Por outro lado, inset́ıvoros de sub - bosque relaciona-
ram - se às áreas em estágio sucessional de inicial a
médio (P=0,047), o que ressalta a importância das flo-
restas secundárias como parte vital da paisagem para a
conservação (Letcher & Chazdon 2009). Inset́ıvoros de
subdossel e ońıvoros de sub - bosque estiveram relaci-
onados a áreas com estrutura vegetacional mais desen-
volvida em termos de altura da floresta, área basal de
troncos e variância de indiv́ıduos dos estratos superior
e médio da floresta (P=0,043; P=0,023).

CONCLUSÃO

Seguindo o gradiente de sucessão, há um aumento signi-
ficativo de formas diferentes de obtenção de recursos ali-
mentares e de diversidade de uso do hábitat, indicando
uma resposta da assembleia de aves, em termos funci-
onais, às mudanças estruturais do hábitat decorrentes
da sucessão florestal. Por outro lado, as caracteŕısticas
morfológicas aparecem de forma mais diversificada em
áreas de menor desenvolvimento estrutural, indicando
que, apesar da sobreposição em termos de caracteres
corporais, as espécies de aves estão coexistindo e de-
sempenhando funções distintas com relação ao uso do
hábitat, à alimentação e ao estrato de forrageamento.
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